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em tecidos sà.o: reflexão, absorção e espalhamento. 
Reflexão tem uma contribuição muito pequena, logo 
os mecanismos importantes na penetração da luz em 
um tecido são absorção e espalhamento. A absorção 
depende da. constituição do tecido e aumenta. com a 
freqüência da luz. O espalhamento está relacionado 
com o aspecto geométrico, não-homogeneidade e gran­
ular, logo a luz espalhada pode ser vista como um 
tipo de difusão ao penetrar no tecido. Ambos espal­
hamento e absorção tem uma dependência matemática 
similar, mas o espalhamento tem a propriedade de de­
struir o feixe de luz criando zonas esféricas de ilu­
minação distribuída por todo tecido. Os mecanismos 
que envolvem absorção e espalhamento não estão sep­
arados, por isso em nosso experimento caracterizamos 
a imagem do tecido com zonas esféricas de igual inten­
sidade de iluminação e definimos um coeficiente efetivo 
para obter o decréscimo da intensidade da luz ao pen­
etrar no tecido. Nosso interesse principal é verificar as 
variações que a luz sofre ao penetrar diferentes teci­
dos, para diferentes comprimentos de onda: 630, 670, 
514, 488 um e multilinhas do laser de argônio. Usamos 
amostras de diferentes de rato Wistar, colocados entre 
duas lâminas de microscópio espaçadas por 3 mm. Um 
feixe laser irradia a amostra, sendo a imagem capturada 
por uma câmera CCD colocada perpendicularmente ao 
fei:'i:e, registrando a distribuição da intensidade do es­
palhamento da luz. A análise deste perfil determina. a 
variação com que a luz penetra o tecido. 
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À MAMOGRAFIA E ESTUDOS DE MAMA 
~ MICHELE FÚLVIA ANGELO, RICARDO CORREA 

STAMATO, HoMERO ScHIABEL 

USP - Unive,·sidacle ele São Paulo 

Neste trabalho descreve-se, em linhas gerais, a criação 
de uma página, chamada M@moWeb,· dedicada á 
prestação de serviços relacionados à mamografia e 
ao câncer de mama que está vinculada ao "site" do 
Laboratório de Análise e Digitalização de Imagens -
LADI (http:/ fwww.sel.eesc.sc.usp.br/ladi/ladi.php) do 
Departamento da Escola de Engenharia Elétrica de São 
Carlos - USP. Através dela o visitante pode estabele­
cer um conhecimento mais detalhado principalmente 
das áreas em que as pesquisas do grupo são feitas , 
isto é, mamografia e equipamentos de radiodiagnóstico. 
Ela proporciona um conjunto de informações e proced­
imentos que permitem ao usuário interagir com os re­
sponsáveis pela página a fim de esclarecer dúvidas, bus­
car dados,· conhecer procedimentos e aspectos técnicos e 
médicos relacionados tanto ao câncer de mam·a quanto 
aos métodos para a sua detecção e tratamento. Nesta 
página constam também alguns links interessantes e 
um formulário a ser preenchido pelo usuário para con­
tato. Para a sua construção, foi utilizado o soft·ware 
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Dreamweaver 3, considerado como um editor visual, o 
qual possibilita a criação de páginas em HTML .. Para a 
existência de uma maior interatividade do usuário com 
a M@moWeb, foi implementado um formulário de con­
tato para apresentar informações do nome, profissã.o, 
idade, anos de experiência, local de trabalho e e-mail, 
que serão enviados via correio eletrônico para uma área 
do servidor do LADI, isto através de comandos .php. 
Sendo assim , a principal finalidade desse portal é ofere­
cer esse "serviço de informações", já que há um grande 
interesse relacionado ao câncer de mama e mamografia 
frente às altas ta.xas de evidência dessa doença em todo 
o mundo. 
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Esquemas de diagnóstico auxiliado por computador 
( computer-aided diagnosis- CAD) têm sido desenvolvi­
dos para auxiliar na detecção precoce do câncer de 
mama. Um grande desafio para tais esquemas é a de­
tecção de sinais em imagens mamográficas !le mamas 
densas, pois este tipo de imagem apresenta baixo con­
traste entre as estruturas de interesse e o fundo da 
imagem. Uma possivel solução para minimizar este 
problema é a digitalização dos mamogramas com res­
olução de contraste mais adequada, isto é, com uma 
faixa maior de níveis de cinza. Porém, existem poucos 
softwares disponíveis comercialmente que suportam im­
agens digitalizadas com tais resoluções e que sejam efi­
cientes na manipulação dessas imagens. Neste trabalho, 
apresentamos um programa computacional para fazer a 
interpretação do formato TIFF com 12 bits ( 4096 níveis 
de cinza), resultante da digitalização dos mamogramas 
em um scanner laser Lumiscan 50. A partir da leitura 
do arquivo, o programa gera uma matriz, na qual cada 
elemento representa 
numericamente o pixel ao qual está associado. O pro­
grama possibilita o recorte e armazenamento de regiões 
de interesse - áreas que podem conter estruturas procu­
radas no processamento, em formato ASCII, que será 
interpretado pelo sistema CAD. A utilização deste pro­
grama possibilitou a realização de vários testes com 
a finalidade de comparar o desempenho de um es­
quema CAD em desenvolvimento aplicado a imagens 
com 8 e 12 bits de contraste. Os resultados dos testes 
mostrarall!que o desempenho do esquema desenvolvido 
é superior quando as imagens ,.$Â-I.O.....dJ,gl.t.all,gaQ.a~~n--:---, 
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